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Plano de Convivência auxilia escolas 
a lidar com casos de violência

NO COLÉGIO MUNICIPAL, foram realizadas nesta semana, reuniões com os pais dos alunos

DIVULGAÇÃO

Poços de Caldas, MG - 
Prevenir, combater todo 
tipo de violência, promo-
ver a cultura da paz e a 
ética nas relações. Assim, 
é possível resumir os ob-
jetivos do Plano de Convi-
vência Ética, em constru-
ção na Rede Municipal de 
Ensino de Poços de Caldas 
desde o ano passado. No 
Colégio Municipal Dr. 
José Vargas de Souza um 
episódio recente, quando 
uma ameaça circulou por 
aplicativos de mensagens 
causando preocupação na 
comunidade escolar, de-
monstrou não só a neces-
sidade como a relevância 
da efetivação do Plano de 
Convivência nas escolas.

A gestão do Colégio 
Municipal e a prefeitura 
vêm tomando providên-
cias em relação à seguran-
ça estrutural da unidade. 
Além da atualização das 
16 câmeras já existentes, 
serão instaladas mais 16 
em pontos estratégicos do 
prédio e a meta é que as 
imagens sejam transmi-
tidas diretamente para a 
central de monitoramento 
da Guarda Civil Muni-

cipal. O prefeito Sérgio 
Azevedo informou que o 
município fará também o 
fechamento do campo, no 
período das férias. Além 
disso, a ronda escolar foi 
intensificada pela Polícia 
Militar e pela GCM.

Na outra ponta do de-
bate, estão as questões 
relacionadas à convivên-
cia no ambiente escolar. 

“A comunidade do Colé-
gio Municipal viveu na 
pele os efeitos de como 
se precisa ter a convi-
vência planejada. Apesar 
do momento de tensão, 
a escola já vinha traba-
lhando com as formações 
sobre essa pauta, sendo 
instrumentalizada e está 
preparada para a implan-
tação das ações do Plano 
de Convivência”, destaca 
a secretária municipal de 
Educação Flávia Vivaldi.

Ela já participou de 
quatro formações reali-
zadas com a equipe do 
Colégio Municipal, além 
de rodas de conversa 
com alunos, em casos 
específicos em que foram 
detectadas situações de 
violência, como bullying 
e dificuldades de com-
portamento. O Plano de 
Convivência é o docu-
mento norteador para 

que as unidades escolares 
abordem questões como 
o combate à violência, 
regras de convivência, 
bullying e demais fenô-
menos que fazem parte do 
ambiente escolar.

Ele vem sendo traba-
lhado juntamente com 
os quatro eixos contem-
plados no currículo da 
rede municipal de en-
sino, a partir da Base 
Nacional Comum Curri-
cular (BNCC): Educação 
Científica, Direito à Ci-
dade, Corpo, Expressão 
e Movimento, e Arranjos 
Culturais. Neste ano, jun-
tamente com as forma-
ções dos profissionais que 
atuam no ambiente esco-
lar, o Plano de Convivên-
cia está sendo construído 
em cada unidade, a partir 
da realidade local e com 
a participação de toda a 
comunidade escolar.

 

No Colégio Municipal, 
foram realizadas nesta 
semana, reuniões com 
os pais dos alunos, no 
sentido de tranquilizar 
e orientar as famílias 
após a recente ocorrência 
de ameaça e também já 
dentro das ações para a 
implantação do Plano de 
Convivência.

Segundo a diretora da 
unidade Angela Borba, os 
encontros trataram sobre 
a segurança na escola. Ela 
informou que serão rea-
lizadas assembleias com 
a participação de toda a 
comunidade escolar e os 
pais já fizeram, inclusive, 
diversas sugestões para 
o Plano de Convivência. 
O trabalho de construção 
coletiva prossegue. Ainda 
neste mês, a secretária 
de Educação, Flávia Vi-

valdi, fará uma palestra 
para pais e familiares e, 
no segundo semestre, a 
participação da família 
na elaboração do instru-
mento será intensificada. 
De acordo com a diretora, 
na unidade o trabalho 
precisa ser feito de forma 
gradual, pelas dimensões 
e número de alunos. São 
aproximadamente 2.260 
estudantes, da Educação 
Infantil ao Ensino Médio.

Poços de Caldas será 
o primeiro município do 
país a contar com o Pla-
no de Convivência Ética 
nas escolas como política 
pública inserida no cur-
rículo da rede municipal 
de Ensino. O documento-
-base, construído coleti-
vamente, já foi apreciado 
pelo Conselho Municipal 
de Educação e, em breve, 
será encaminhado para 
aprovação legislativa.

NA PRÁTICA

Gestão estratégica de pessoas 
será debatida no Senac

Poços de Caldas, MG 
- O mundo está mudan-
do muito rápido e em 
vários sentidos. Tantas 
mudanças se refletem nas 
organizações, que herda-
ram novos desafios. Para 
traduzir esse cenário, o 
profissional de recursos 
humanos também deve 
ter novas habilidades. 
“Uma delas é ter uma for-
mação multidisciplinar e 
a capacidade de entender 
os processos da empresa 

de forma mais ampla”, ex-
plica o professor de MBA 
em Gestão de Pessoas 
do Senac Rodrigo Sávio 
Souza. A chamada gera-
ção y ilustra um desses 
desafios. Segundo Souza, 
os jovens nascidos entre o 
início da década de 1980 
e meados da década de 
1990 exigem lideranças 
menos burocráticas e um 
plano de carreira mais 
dinâmico, que permita 
crescimento, oportuni-

dades e desafios. E essa 
postura move mudanças 
no estilo de gestão.

Quem se interessar 
pelo assunto terá uma 
oportunidade de se apro-
fundar no workshop gra-
tuito “Gestão estratégi-
ca de pessoas” que irá 
acontecer no próximo 
dia 13 de junho na uni-
dade de Poços de Caldas. 
De manhã (8h às 11h30) 
será um evento voltado 
especificamente para o 

público que atua com ges-
tão de pessoas e líderes 
e à noite (18h30 às 22h) 
o professor irá abordar 
o mesmo tema, porém, 
para o público que ainda 
busca mais informações 
e conhecimentos na área.

O evento é gratuito. Os 
participantes receberão 
certificado de participa-
ção ao final. Inscrições 
e informações pelo site 
mg.senac.br ou pelo 0800 
724 44 40.

MEC estuda liberar vagas e 
ofertas de cursos de medicina

Agência Brasil  -  O 
Ministério da Educação 
(MEC) estuda formas de 
liberar a abertura de novas 
vagas e ampliar a oferta 
de cursos de medicina em 
instituições de ensino su-
perior em todo o país. A in-
tenção, segundo o diretor 
de Regulação da Educação 
Superior da Secretaria de 
Regulação e Supervisão da 
Educação Superior (Seres) 
do MEC, Marco Aurélio de 
Oliveira, é que uma propos-
ta seja apresentada para a 
aprovação do governo no 
segundo semestre deste 
ano.

“Não é abrir de forma 
indiscriminada, mas per-
mitir a ampliação da oferta 
de vagas de medicina. Hoje 
têm faculdades com níveis 
excelentes que não têm 
mecanismo para aumen-
tar o número de vagas. A 
ideia seria permitir essa 
ampliação de forma racio-
nal e bem discutida, para 
que não seja sem controle”, 
explicou Oliveira.

A abertura de novos cur-
sos está suspensa desde 

o ano passado, quando o 
governo do ex-presidente 
Michel Temer decidiu que 
era necessário avaliar e 
adequar a formação médica 
no Brasil. A medida, ainda 
em vigor, vale pelo período 
de cinco anos, e se estende 
a instituições públicas fe-
derais, estaduais e muni-
cipais e privadas, que não 
podem nem ampliar vagas 
nem criar novos cursos.

“Hoje nós não temos 
mecanismos para poder 
aumentar a quantidade de 
vagas nos cursos de medi-
cina já existentes ou para 
abrir novas faculdades de 
medicina. A gente percebe 
que há demanda em algu-
mas localidades e que isso 
poderia acontecer”, disse 
Oliveira.

MAIS MÉDICOS - O 
MEC também estuda re-
ver os mecanismos para a 
abertura de novos cursos 
de medicina. Atualmen-
te, a oferta de cursos de 
medicina é regida pela lei 
que instituiu o Progra-
ma Mais Médicos (Lei nº 
12.871/2013). Com a lei o 

governo passou a definir 
em quais cidades os cur-
sos deveriam ser abertos 
e a selecionar, de acordo 
com parâmetros de quali-
dade, as instituições que 
poderiam ofertar as vagas. 
Cursos de medicina só po-
dem ser abertos mediante 
chamamento público.

A pasta da Educação em 
parceria com o Ministério 
da Saúde reúne dados para 
avaliar se é necessário 
revogar a suspensão de 
abertura de novos cursos e, 
ainda, se é preciso modifi-
car a lei do Mais Médicos. 
Oliveira não detalhou que 
medidas estão sendo dis-
cutidas nem quais as mo-
dificações legais que a se-
cretaria pretende sugerir. 
Em maio, o Ministério da 
Saúde enviou um estudo ao 
MEC com um panorama de 
locais onde potencialmente 
poderiam ser abertos novos 
cursos

SETOR PRIVADO - O 
principal foco da discussão 
no MEC, de acordo com o 
diretor, são as instituições 
privadas, “até porque as fe-

derais têm sua autonomia”, 
justificou. Segundo o Con-
selho Federal de Medicina 
(CFM), as particulares são 
responsáveis pela oferta de 
65% das vagas de medicina 
no Brasil.

“Sou favorável que medi-
cina tramite dentro das re-
gras atuais [para os demais 
cursos], mesmo que com 
critérios mais rigorosos”, 
defendeu o diretor presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Mantenedoras de 
Ensino Superior (Abmes), 
Celso Niskier. Segundo ele, 
cabe ao governo garantir 
que a oferta cumpra tam-
bém um critério social de 
atender as demandas de 
determinadas regiões. 

OFERTA - Medicina está 
entre os cursos mais con-
corridos e mais procurados 
pelos estudantes brasilei-
ros. Atualmente, são 289 
escolas de medicina distri-
buídas em todo o territó-
rio nacional, que ofertam 
29.271 vagas, de acordo 
com o estudo Demografia 
Médica 2018, do Conselho 
Federal de Medicina.


